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j . RUA NOSSA SENHORA DO CARMO 

i Decreto n2 6686 de 18-09-1981, Artigo 12, In- 

[ '■ ciso LIX '■ 
| Formada pela rua 64 do Conjxmto Habitacional "Pa- 

j dre Anchieta" 
I Início na rua Nossa Senhora das Dores 
! ' 
í Termxrío na divisa do loteamento 

j Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

| Distrito de Nova Aparecida 
'Í 

Obs.í Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado n2 25.737 de 07-08-198.1 em nome de Pre- 

feito Municipal, em exercício. 

NOSSA SENHORA DO CARMO 

Embora oficialmente instituída na Igreja no século XIII per 

de-se o culto à Nossa Senhora do Carmo, na mais remota tradição cristãe 

1 emerge até mesmo nos templos bíblicos, através do profeta Eliseu. 0 vo- 

! cábulo Carmo ou Carmelo, origina-se de um promontorio da Palestina, nas 

i bordas do Mediterrâneo, o Monte Carmelo. Ali, em fins do século XI, um 

j calabrês de nome Bertoldo, fundou um mosteiro, cujos religiosos foram 

l. chamados de carmelitas. Sob a proteção de São Luiz, o Rei, esses reli- 

) giosos foram para a Europa, onde, com o nome de Servos de Maria, expan- 

diram muito, chegando às Ilhas Britânicas. Ha Inglaterra, Simão Stolc,in 

j corporou-se à Ordem nascente e se tornou o seu superior geral. A 16-ju- 

j lho-1291, S. Simão Stok foi contemplado com uma aparição de Nossa Senha 

j ra. Dessa aparição se originou o escapulãrio ou bentinho, como o chama 

| o povo. Consta que seus portadores não sofrerão as penas do inferno. 

| Desde essa época a Ordem floresceu em todo o mundo. No Brasil, ainda no 

1 século da descoberta, os carmelitas estavam onde chegassem os colonos. 

! Foram os primeiros religiosos a estabelecer-se em São Paulo, logo depois 

1 dos jesuítas. Os bandeirantes, de regra rudes pecadores, nunca se esqu^ 

ciam em seus testamentos de invocar a Virgem do Carmo. Comurnente, eram 

sepultados envoltos no hábito de carmelitas terceiros. Em Campinas,após 

a inauguração da Catedral, a Matriz Velha passou a se denominar Matriz 

de Nossa Senhora do Carmo, hoje Basílica de Nossa Senhora do Carmo, na 

Praça Bento Quirino, também chamada de Praça do Carmo. 
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DECRETO N.o. 66SG dc 18 de Setembro de 1981 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS POULICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Municí|iio de f-mpinas, usendo das atri- 
buições 4Ue lhe são conferidas pcio itêin XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 dè dezembro de 1969 (Lei Orpinica dos 
Municípios Paulistas), ' 

DECRETA: . 

Artigo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Anchieta" ficam denominadas: ' " • 

■ • Vf I - "RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural, da Rua Joio Coelho, com início na rua do mesmo nome c término 
ca divisa do loteamento; 

II - "RUA PAPA SÃO LINQ" a Rua 2, com inicio na 
Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

III * "RUA PAI'A SANTO ANACLETO" a Sua 3, com 
infcionaRua 107eténninonadisisadoloteamcnto; 

IV - "RUA SANTA LUZIA" as, Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova A", recida, com início r.a Rua Aiwrrto Boseo e 
término na divisa do loteamento; 

V. "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua S, com início na 
Rua 107 c término na divisa do loteamcmo; 

• VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
| natural da Rua Adio Gonçalves, com início na rua do mesm"- nome e término 
i na divisado loteamento; 
! , . VI! - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, com 
1 início na Rua lOSe término na divisa do loteamento; 
i VIII - "RUA PAPA SÃO SISTO I" a Rua 8, com início 
i na Rua 108 e ténnino na divisa do loteamento; 

• . IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
- infcionaRua 108 e ténnino na divisa do loteamento; 

X - "RUA PAPA SÃO PIO I" a Rua 10, com início na Rua 
' Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Jurendir Ferraz de 
| Campos;' 
- XI * "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com início na Rua 
i 108 e téimrno na divisa do loteamento; 

XH - "RUA AMANTINO DE FREfrAS" a Rua 13. conti- 
nuação natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
nome e ténnino na Avenida Cardeal Dom AgneUo Rossi: 

. Xft! - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14, com 
.infcionaRua 108 e término na Avenida Cardeal Dom Agneho Rossi; 

XtV ; "RUA PAPA SÃO VH OR 1" a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antòtio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Ãlvaro da Silva; 

XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16, com 
início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 

; Maria Alves de Siqueira; 
I XVI- "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com inf- 

cionaRua 10S c ténnino na Rua 101; 
• • XVU - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 

t tlíciona Rua lC3c ténninona divisa do loteamento; ' 
XVIH - "RUA PAPA SÃO FABIÃO" a Rua 20. com 

infcionaRua 100 e ténnino na divisa do loteamento; 
X0£ - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 

infeio na Rua 108 e término na Rua 101: 
XX ■ "RUA PAPA SÃO. CORNÉLIO" a Rua 22, com 

infeio na Rua lOSe ténnino na Riu 101: 
XXI . "RUA PAPA SÃO LÚCIO i" a Rua 23. com ini- 

cio na Rua Dom Auguvto Ãlvaro da Silva c tcr.tino na Rua Do ir) Aiàtüíüi) M3ií2 
-Alves dc Siqueira: 

XXH • "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação ■ 
natural da Rua João Mendonça, com inicio na ma do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXIU - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25, 
com infeio na Rua 100 c ténnino na divisa do loteamento; 

XXIV • "RUA PAPA SÃO DIONÍSIO" as Ruas 26 e 101, " 
com iníeiona Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e término na Rua 14; •   

... XXV -""RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Rua 27, com inf- 
i cio na Rua 2S e término na Rua 100; 
í XXVI - "RUA P.APA SÃO MARCELINO" a Rua 28, cora 
i início na Rua 27 e término na Rua 78; 
I ■ • • XXVH - "RUA SÃO BARNABE" a Rua 29, com início 

>' na Rua 121 e término na divisa do loteamento; 
| XXVH 1 - "RUA PAPA SANTO EUZÉBIO" as Ruas 30 e 

100, com início na Avenida Cardeal Dom AgneUo Rossi c término ná. Rua 78; 
XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 

j e 74, com inídoe ténnino na rua 29; . 
_• XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, - 

; com Início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e ténnino na Rua Dom Humber- 
i toMazzonl; • - 
; . • . XXXI • "RUA PAPA SÃO JÚLIO 1" a Rua 34, com iní- 

• do na Rua Dom Aloisio .Lorscheider c término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; • 

XXXII - "RUA PAPA SÃO D AM ASO 1" a Rua 35, com 
' Início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e ténnino na Rua Dom Avelar Brandão 

Vilela;' 
. . ' XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO'.' a Rua 36, com início 

■ naRua Dom Carios Schiario e término na Rua 102; 
i , XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÊNCIO 1" a Raa'33 
1 com início na Ru:-33 e ténnino na Rua 99; 
; ^ XXXV - "RUA PAPA SÃO GELESTLNO I" a Rua 39, 
■ com iníeiona Rua 71 e témvino na divisa do loteamento; 
j XXXVI - "RÜA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
- início na Rua Dom Carlos Schiario e ténnino na Rua 102; 
i XXXVH - "RUA PAPA SANTO DORMIDAS" a Rua 

42, com infeio na Rua 99 e termino na Rua 83; 
XXXVIII "RUA PAPA SÃO JOÃO I" a Rua 43, com 

: iníeiona Rua 87 e término na Rua 83; 
XXXDC • "RUA PAPA BONIFÁCIO U" a Rua 44, com. 

iníeiona Rua 71 e ténnino na divisa do loteamento;   
XL - "RUA PAPA SANTO AOAPITO 1" a Rua 45, com 

infeio na Em 57 e término na Rua 83; 
' • XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÉRIO" a Rua 46, com 
início na Rua 67 e término ná divisa do loteamento; 

XLII - "RUA-PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 
ca Rua 87t término na Rua 75; 

■ Ü. XLIil - "RUA PAPA PELÃCIO I" a Rua 48, com inírio 
na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLIY - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
inicio na Rua 79 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 
' Início na Rua 83 e término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÔRIO 1" a Rua 51, com iní- 
cio na Rua 67e témiinona divisa do loteamentó; 

XLVH - "RUA PAPA TEODORO I" a Rua 52, com ini- 
cio na Rua 75 e termino na Rua 88; ' * 

XLVUI - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO I" a Rua 53, 
: - com Inicio na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO I" a Rua 54, 
■ ' com inírio na Rua 75 e ténnino na divisa do loteamento; 

L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Rua 55, com início 
na Rua 77 e ténnino na Rua SS; 

LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 
■ cio na Rua 75 e término na Rua S3; 



» LU - "RUA PAPA ADRIANO 1" a Rua 57. com início na 
■* Rua 67 e término na divisa do lotcamcnto; ' . 

LUI - "RUA PAPA SÃO PASCOAL 1" a Rua 58, com 
início na Rua 67 c término na divisa do lotcamcnto; 

• UV -"RUA PAPA VALENTIMr a Rua 59.' com início 
, ; na Rua 56 c termino na Rua 60; 

'; ' LV - "RUA PAPA SÃO NICOLÂU 1" as Ruas 60 e '75, ■ 
com início na Rua 70 c ténninona Rua SS; 

LVI • "RUA PAPA MARINO P" a Rua 61, com início na 
: Rua 79 e término na disása do loleansento: 

LVU - "RUA NOSSA SENHORA DE-LOURDES" a 
I Rua 62, com início na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVIH • "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71 c término na divisa do lotcamcnto-, 

J LK - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, V 
/\ com inííio na Rua 7.1 e término na divisa do ioteamento; /! 

LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
Rua 65, com início na Rua 71 e término na disisa do Ioteamento; 

LXl - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCÍIÇÂO" a- 
Rua 66, com início na Rua 71 e término na divisa do lotcamcnto: 

LXU - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67» 
com início na Rua 39 c término na Rua 63; 

• . r< LXIH - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
6S, com início na Rua 39 c ténnino na divisa do ioteamento; 

. - ■ LXIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rua 
£9, com início na Rua 39 e término na divisa do Ioteamento; 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
• ; 70 (circular), com início e ténnino na Avenida Papa João Paulo II; 

• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
, com início na Rna 70 e término na divisa do Ioteamento; 

i . IJCVII • "RUA SÁO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 
■ início c término cm ü mesma; 
j ^ " LXVIU ■ "RUA SAKTO ANTÃO" a Rua 73, com inf- 

cíonaRua 93 c IcmilRo na Rua S6; 
! LX1X • "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 
i 70c termino na divisa do Ioteamento; 

LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
com início na Rua 52 e término na Rua 60; 

UCXI - "RUA SÃO TOMAS DE AQUINO" a Rua 78,- 
com início na Rua 30 e termino na divisa do Ioteamento; 

LXXU - "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 
" , na Rua 49 c término na divisa do Ioteamento; 

LXXIII • "RUA SÃO BRÁS" a Rua 80. com inicio na Rua 
; Síc término na Rua 55; 
; ' LXXTV • "RUA SANTA ÀGUEDA" a Rua SI, com início 
j na Rua 30 e ténnino na Rua 2S; 

; LXXV - "RUA SANTA ESCOLÂSTICA" a Rua 83, com 
í início na.Rua 100 c ténnino na divisa do Ioteamento; 
; ^ LXX\'l • "RUA SÃO CIR1LO" a Rua 83,"com início na 

A»eriida Papa Jo5o Paulo U c términona Rua SS; 
... & LXXVII • "RUA SÃO POIEICARPO" "a Rua 84, com «meio na Rua 30 c ténnino na Rua 38; ' 

>. . LXXVHI - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com iní- ^ cro an Rua 47 c término na Rua 55; 
LXXtX - "RUA SÃO FR.\NClSCO DE PAULA" a Rua 86, 

• . tom inicio na Rua 47 e térmiao na Ru.i SS; 
; LXX\ • "RUA SANTO IZÍDORO" A Rua 87, com início ; »» Rua 4. e término na Rua 73; 

, . LXXXl * 'RUA S.\0 M AT IAS" a Rua S8, com início na • cem a Cardeal Dom Aptcllo Rikm c término na Rua 60; 
... LXXXIl - "RUA SANTA RITA DE CÃSSIA" a Rua 90, 

com início na Rua 30 e término na Rua 3S; 

LXXXII1 • "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, eom • 
Início na Avenida Papa João Pauto 11 c termino na Rua 28; 

LXXXIV - "RUA SÃO TOME" a Rua 92, com iníciç 
na Avenida Papa João Paulo 11 c término na Rua 73; 

txxxy . "RUA SANTA BRICIDA" a Run 93, com 
início na Rua 42 c término na Rua SS; •- ^ j - - 

LXXXVl - "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, coi.', início 
na Rua 32 c término na Rua 38; . - 

1 LXXXVIl - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com Inf 
cio fia Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVUI • "RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com íní- 
! cio na Rua 42 e término na Rua SS; 
: - . LXXX1X - "RUA SÃO HIPÓLITO" a Rua 97, com iní- 

cio na Rua 32 e término na Rua 3S; 
XC - "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, com início na 

Rua 30 e término na Rua 27; 
_ XC1 • "RUA SÃO BARTOLOMÈU" as Ruas 99 e 32. com 

' Início na Rua 83 e término na Rua 88; 
XC1I - "RUA SANTO AGOSTLNHO" a Rua 103, cominí- 

cio na Rua 40 e término na Rua Dom Humberto Mazioni; 
XCIU • "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104. com inído ' 

na Rua 36 t ténninona Rua 33; ' 
XCIY - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com início na 

Rua 26 e ténnino na Rua 22; 
XCY- "RUA SÃO BEDA" a Rua 106.ccminícionaRua7 " 

e ténnino na Rua 8; 
XCVI - "RUA SÃO JERÔNLMO" a II - 107, com inído 

na Rua 1 e téraiinona Rua 6; - 
' ' -XCVII - "RUA ALBERTO BOSCO" a Eva 108, continua- 

ção natural da Rua Aiberto Bosco, com infdo na Rua do mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCVni • "RUA SANTA EDYIGES" a Rua 118, com inído 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a .Rua 121, com 
inicio na Rua 70 e término na divisa do Ioteamento. 

Artigo 2o. • Este decreto, c&.tra em vigor na data de sua 
publicação. • 

PAÇO MUNICIPAL, 1S dc Setembro de 1981, 

' DR. FRANCISCO AMARAL' 
1 '• Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES .JÚNIOR 
; .Secretiiio dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR TOMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário dc Obras e Serviços Públicos 

- Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (ConsuN 
toria Técnico • Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19SI, e publicado no Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1981. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário- Otefe do Gabinete do Prefeito - 



NOSSA SENHORA CARMO AWPv/I. 3GGq // 

16 de Julho 

Ccfobra-so lioje a resfíi 

de Mossa Senhora 

. cio Cíinuo 

A Isrcja celebra hoje, com 
grande solenidade, festa liiur- 
gica de Nossa Senhora do Carmo, 
uma das devoções mais difundi- 
das em todo o mundo. 

Na Espanha, por exemplo, é tão 
espalhada a devoção de Nossa Sc- 

. nhora do Carmo que quasi não se 
encontra família que não tenha 
um membro com o nome da Vir- 
gem. Nessa data, os Correios e Te- 
légrafos vêm eentuplicado o seu 
trabalho, tantas são as "Cármens" 
a serem cumprimentada-.; íT-ise 
mesmo país recebeu a imagem de 

y- **? 

Nossa Senhora-do Carmo as in- 
sígnias de Chefe Supremo da Ma- 
rinha. Na Bolívia, Chile e Argen- 
tina foi oficialmente declarada 
Patrona e General do Exercito. 

No Recife, ó padroeira da ci- 
dade e ali 0 dia 16 de julho é fe- 
riado. E são sem numero as dio- 
ceses, e paroquias, e rios, e seiras, 
c cidades que têm o seu nome, pelo 
Brasil em fora, vestígios certos 
da devoção espalhada pelos mis- 
sionários carmelitas. , principal- 
mente nos séculos XVTI c XVHI. 

SOLENIDADES 
; Os Padres Carmelitas d Basi- 
j lica do Nossa Senhora do Carmo, 
à rua Martiniano de Carvalho, 

1114, nesta Capital, promoveram a 
novena da festa, que culmina 
hoje com solene procissão lumi- 
nosa, às 19,30 horas. Para o ato 
religioso são convidados todos os 
paroquianos da Liberdade, os de- 
votos da Virgem do Carmo e cs 
fieis em geral. 

16 DE .ÍNI.iiO 
Xit^a Senhora <ln Carmo 

O wioyto 'OnTinelo ergue-se 
robre inn pruiimntorio rochoso 
que separa o Mediterrâneo da 
Baía do Acre. na Palestina, ao 
qual o Velho Testamento se re- 
fere sob o titulo de Karmel. 
Em arabe urn o nome de 
"Kurmtt!" e é tirais conhecido 
como "iebol Mar Elias \ que 
quer dizer Montanha lendária 
e sagrada: encontram-se ninne- 
rosas gruias nai tirais, ou cava- 
das nos seus flanços, que 1o- 
ram já em tempos bíblicos lui- 
bitações de eremitas. cenobitas 
e profetas, entro as quais está 
á erit que residiu o grande pro- 
feta Santo Elias, por que os 
cristãos -a proclamam "Escolc 
dos Profetas'' e os muçulma- 
nos "Gruta dos Eilhos dos Pro- 
feta?". E é f si o averiguado que 
ali residiram os profetas Santo 
Elias e Santo Eliseu, que man- 
tinham verdadeira escola de 
profetas. Este local foi teste- 
munha de fatos de grande re- 
levo para a historia religiosa, 
quer antes quer depois dc Je- 
sus Cristo. Dali fez Elias des- 
cer o fogo do céu para provar 
aos quatrocentos profetas de 
Baat a verdade das tradições 
mosaicas. Dali também viu ele 
?. nuvem misteriosa que se ei- 
gueva luminosa, do mar e se 
diluíra em chuva tenue_ e íe- 
cundadora súbita, da ardize em 
que jazia a Palestina, assolada 
por três anos de seca. Esta nu- 
vem os cristãos a tomaram co- 
mo .um símbolo da Virgem Mãe, 
de cujo seio descora sobre a 
terra arida de amor as corren- 
tes íecundantes da graça e da 
misericórdia divinas que trans- 
formaram a face da terra, to- 
das reunidas na personalidade 

Lugar de tradicionais roma-_ 
única do Messias Redentor, 
rias dos israelitas, é corrente 
que a própria Virgem ali. tam- 
bém estivera em peregrinação 
piedosa, com Jesus Menino. Por 
tudo isto foi que ali os primei- 
ros cristãos erigiram também 
a primeira eapeia votiva em 
honra da Mãe de Deus, pelo 
que se chamou então a Virgem 
M'e do Carmeio. 

Foi' nesse local que se reuni- 
ram os primeiros cristãos em 
comunidade religiosa, embora 
sem regra regular, sob a pro- 
teção da Virgem Maria e que 
eram conhecidos pelo nome de 
Carmelitas. Correndo os sécu- 
los. os fieis cristãos tiveram 
sempre o Monte Carmeio co- 
mo ponto buscado para pere- 
grinações em honra de Maria 
Santíssima. Mais tarde foi ins- 
tituída na igreja a festa solene 
da Virgem do Carmo, hoje ce- 
lebrada com o duplo titulo de 
festa da Senhora do Monte Car- 
meio e do Santo LscspularíO. 

Em" 1351. São Simâo Stockel, 
piedoso monge, carmclitano 
descalço, grande reformador 
das ordens do Carmo, invocan- 
do a proteção da Virgem Ma- 
ria sobre as connmicaçõcs que 
cultuavam o seu nome e_ que 
eram centros de grande pieda- 
de e devoção para com ela. a 
Virgem se lhe mostrou sorri- 
dente e amorosa, c confiou-lhe 
O Santo Eseapulario. 

Disse-lhe da sua eterna e 
permanente assistência, neste 
mundo o, sobretudo, na hora 

• da morte, para com os que 
trouxessem o Esezpuinriü con- 
sigo e pnrseverassem na fé, no 
smor o na confiança de sua 
imereosào junto cia misericór- 
dia divina, pelo que não mor- 
reriam imponiientes c seriam 
raives e n-nam ingresso na 
gloria do ceu. 

■ -GAZETA ■ 

NOTAS CATÓLICAS 

Nossa- deimora-- 
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A Igreja ■ comemora, hoje, a 
festa de Nossa Senhora do Car- 
mo, festa criada pelos carme- 
litas em 1332 c estendida à 
Igreja • Universal por Bento 
XIII, em 1726. Esta festa re- 
corda a aparição, da Virgem , 
no Monte ' Carmeio a Simão ' 
Stock, superior geral dos car- 
melitas, no ano de 1251. 

A. historia se passou quando 
o religioso, em sua cela, supli- 
cava 'à Virgem proteção para 
a sua Ordem.' Nossa Senhora, ' 
mostrando-lhe o ' eseapulario, 
fez a seguinte .promjssa: "re- 
cebei, filho, este eseapulario 
como distintivo da minha con- 
fraria. Quem morrer revestido 
deste eseapulario, será preser- 
vado do fogo eterno". Mais 
tarde, Maria Santíssima - reve- 
lou ao. Papa João XII que cia 
consolaria, os confrades, do Car- 
mo e os livraria de suas pe- 
nas .no primeiro sabado depois 
da morte. Sem falar da pro- 
teção do corpo nos perigos e 
da alma nas tentações, temos 
aí duas promessas de Nossa _ 
Senhora. " 

O uso do eseapulario não 
isenta, entretanto, do cumpri- 
mento das obrigações próprias 
de cada um. O fato de desejar 
usa-lo implica numa vontade 
de consagrar-se a Maria a fim 
de levar uma vida mais per- 
feita ao mesmo tempo confian- 
do em suas promessas. . Nin- 
guém pode,. pois, pensar. em 
coisas absurdas como a do re- 
ceber o eseapulario e viver em 
pecado, pois que já tem o céu 
garantido. O eseapulario não 
é uma capa para cobrir peca- 
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dos. Entretanto, o desejo de; 
recebe-lo, deve ser considerado 
como uma graça, desde qus o. 
seu uso deve Implicar maior i 
amor a Nossa senhora. 

Além do mais deve ser ob-? 
serrado o seguinte em relação; 
ao uao do eseapulario: recebe- , 
lo bento o Imposto por um sa- 
cerdote autorizado, e segundo 
o ritual. Traze-lo, depois, sem- . 
pre consigo.. Para ter os privi- 
legie;; prometidos por Nossa:; 
Senhora a Simão stock, é pre- 
ciso': 1— guardar castldade. 
segundo o proprio estado; 2 ;—' 

' rezar* diariamente o pequeno 
oficio de Nossa Senhora (esta 
condição pode ser cocnutada 
por um sacerdote autorizado, , 
havendo razão plausível. Por 
exemplo, é freqüente ser comu- 
tada pela reza diaria do terço). 

Enfim, nunca devemos nos 
esquecer que as promessas de 
Nossa Senhora jamais pode- 
riam deixar de estar ligadas a 
um desejo de aperfeiçoamento 
de vida cristã e de maior amor 
para com seu Filho. O seu pa- 
pel neste mundo e após a sua 
morte nunca foi senão o de 
aproximar Jesus cada vez mais 
das almas c de chamar as cria-, 
turas para o amor de Deus. 

A festa de Nossr. Senhora do 
. Carmo será, pois, uma opor- 

tunidade a mais para que to- 
dos meditem nas vcrcindes eter- 

. nas, nos benefícios imensos que. 
Deus concede a cada Instante, 
para a humanidade, dentre os 
quais salienta-se o dom de Ma- 
ria qus foi'e sempre será o 
caminho para nos dar o Cristo, 

■ M. In 'Ç 
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RUA NOSSA SENHORA DO CARMO 

Festa', de Nossa Senhora .'do^Carmò - 

A festa de Nossa Senhora do Carmo prende-se, Intima- 
mente, a Ordem Carmelita, cuja origem remonta aos tem- 
pos antigos, envolvidos em nuvens de veneradas lendas. 

A Ordem dos Carmelitas tem, por propósito especial, o 
culto da Mãe de Deus, Maria Santíssima, e pretende ter origem 
nos tempos do 'profeta Elias. " . 

Não 6 êstê o lugar de alegar os argumentos pró e contra . 
; esta piedosa opinião, ou digamos mesmo, convicção dos reli- 

giosos Carmelitas. 
Está fora de dúvida, que o paganismo antl-crlstâo não 

! estiva sem conhecimento, das' promessas messiânicas. 
A Mãe do .Salvador vemo-la prcconlsada pelas Slbllas, 

slmbollsada pelas imagens de- Isis e venerada nos mistérios 
pagãos. Suposto Isto, causaria estranheza, se o povo de Deus,, 
possuidor das profecias mais claras é especializadas sôbre a 
Mãe-VIrgem, a vencedora da serpente, não tivesse tido pa- 
lavras ou Instituição, que não djssesse respeito à Mãe do 
Senhor. 

De fato, na Ordem Carmelitana é guardada a tradição, se- 
cundo a qual o profeta Elias, vendo aquela nuvenzlnha, que 
se levantava no mar, bem como a pegada do homem, teria 
nela reconhecido o símbolo, a figura da futura Mãe do Sal- 
vador. 

Diz mais a tradição, que os discípulos de Elias, em lem- 
brança daquela visão do mestre, teriam fundado uma Con- 
gregação, com séde no Monte Carmelita,. com o fim decla- 
rado de prestar homenagens à Mãe do Mestre. Essa Congrega- 
ção ter-se-la conservado até os dla de Jesus Cristo e existido 
com o titulo de Servas de Maria. 

Santa Teresa a grande Santa da Ordem Carmelitana, 
• reconhece no profeta Elias, o fundador da Ordem. 

As visões da bem-aventurada Ana Catarina Emerlch, 
sôbre a vida de Maria Santíssima, ocupam-se, minuciosamen- 
te, da Congregação. dos Servos de Maria, no Antigo Tes- 
tamento. 

Segundo uma piedosa tradição, autorizada pela liturgia, 
no dia de Pentecostes, um grupo de homens, devotos dos san- 
tos profetas Elias e Ellseu, preparado por São João Batista, 
para o advpnto do Salvador, abraçaram o Cristianismo e erj- 

• giram no Monte Carmelo, um santuário à SS. Virgem, naquele 
mesmo lugar, onde Elias vira aparecer aquela nuvenzlnha. 

Meditemos a respeito... 

  "irfüfVl "SéP^.ST 

De um diário de meditações 

(Extraído do jornal "Diário Bopular",16 são 

Paulo, do dia 16-òulho-1965) 



RUA NOSSA SENHORA DO CARMO 

S A M TO DO Dl A 

NOSSA SENHORA 
; DO CARMO 

: Históricamcntc documenta- 
da são as datas da Ordem de 

| Nòssa Senhora do Carmo. Foi 
i no século XII, rjue o calabrês 
. Bertoldo, com alguns compa- 

nheiros, se estabeleceu no 
Monte Castelo. . 

| Não se sabe , se encontra- 
I ram lá a Congregação _dos 
! Servos de Maria ou sc funda* 
'rtam uma deste nome; certo e 
' que receberam em 1209, uma 
regra rigorosíssima aprovada 

i pelo Patriarca de.Jerusalém — 
i Alberto. 

Pelas cruzadas, esta Congre- 
' í gação tornou-se conhecida, 

também na Europa. Dois no- 
■ i bres fidalgos da Inglaterra, 

. ; convidaram . alguns religiosos 
I do Carmelo, para acompanha- 
! los e fur. ar convenhos na In- 
j glatcrra, o que fizeram. • 

A-Ordem de Nossa Senhora 
' do Carmo, Colocada sob a pro- 
Ueção imediata _da Santa Sé, 
! começou, então, a ter uma 
j aceitação extraordinária no 
mundo católico. Para isto con- ■ 
correu, poderosamente, a Ir- 
mandade do Escapulário,_ que 
deve a fundação a Simão 
Stock. 

• . Homem' de grandes .virtu- 
I des, privilegiado por Deus, com 
los dons da profecia e dos mi- 
llagres, empregou Simão Stock 
toda a energia para propagar, 

• na Ordem, e no mundo intei- 
ro, o culto mariano. 

' i Sendo devotíssimo à Maria 
i Santíssima, desejava obter da 

. ; Rainha celestial um penhor vi- 
| slvel de sua benevolência c 
i, maternal proteção. 

' Foi aos 1G de julho de 1251 
que, estando cm oração fervo- 

! rosa, a renovar o pedido, Nos- 
í sa Senhora. se dignou apare- 
; cer-lhe. 
! Rodeada de' espíritos ceies-. 
í tes, yeio trazer-lhe um escapu- 

lário. "Meu dileto Filho — 
disse-lhe a Rainha do céu — 
eis o escapuláriOi que será o, 

j distintivo da minha Ordem, 
i Aceita-o como um penhor de 
privilegio; que alcancei para ti 

i e para todos os membros da 
. Ordem do Carmo. Aquêle que 
morrer vestido dêste escapulá- 
rio estará livre do fogo do 

; inferno". 
! - Estando assim, satisfaita a 
, maior aspiração,- Simão Stock 
: tratou de divulgar a irmandk- 
de do escapulário e convidar o : 
mundo católico a participar 
dos grandes privilégios ane- 
xos. .» 

Entre os devotos do escapu- 
lário de Nossa Senhora do 
Carmo, veêm-se papas, • car- 
deais e -bispos. Nümerosos 
têm sido os príncipes que pedi- 
ram ser inscritos na irmanda- 

• de, como Eduardo III, da In- 
' glatcrra;' os imperadores da 
Alemanha, Fernando I e II e 
reis da Espanha, de Portugal 
e da França. ' 

Mas também, como o rosá- 
rio, tem experimentado o efei- 
to poderosíssimo da proteção 
da Mãe de Deus, só assim é 

[explicável o fato de ter o es- 
jcapulário passado incólume, 
; através de 6Q0 anos c hoje em 
dia, mais do que nunca, gozar . 
da predileção do povo cris- 
tão. 

A Irmandade de Nossa Se- 
' nhora do Carmo, é enriquecida 
' de muitas indúlgências, poden- 
do todas ser aplicadas às al- 

!mas do Purgatório, com ex- 
iceção da indulgência plenária 
Ina hora da morte. 

' ■ ' - : ' 
i ■ i.V3 

» ■te/'' 

§>: egjtk, /ò 

(Extraído do jornal "Diário Bopolar", de S.Paulo, 

do', dia 16-julho-1965) 

'! '->5., - -» 



RUA NOSSA ■SENHORA 
íO\ 'O 7J 

■O i^ariac-v, aevocão* 
- <•- , o. '/;.;v.?,-v ;• _ ■ ■ / . . ^ '■ Jl. .,;j 

do baudeirismo 

CARMO 
~ OS SANTOS DO DIA 

'Mv/PN)Í/136W : 
■ 1G D li* JíILÚi 

NOSSA SENHORA DO CARMO 

0 culto de Nossa Senhora do 
Carmo — festa no dia do hoje, 

,11) da julho, e as praticas correia- 
. tas "icienuTTcaram-se muito cedo 
com a vida brasileira, tomando-se, 
na época do bandeirismo paulista, 
a devoção predileta daqueles ru- 
des desbravadores. 

; Embora oficialmente institúida 
na Igreja no século XIII perde-se 
esse cuito na mais remota tradi- 
ção cristã e emerge até mesmo 
nos templos bíblicos, através do 
profeta Eliseu. E' assim uma das 
mais antigas devoções da Virgem, 
excedida apenas pela do Nossa Se- 
nhora das Neves. 

_ O vocábulo Carmo ou Camelo, 
tão encontradiço na toponimia c 
entre os nomes de pessoas no 
Brasil — e basta lembrar as nos- 
sas Maria'do Carmo, origina-se de 
um promotorio da Palestina, nas 
bordas do Mediterrâneo, o Mon- 
te Camelo. Ali, em fins do sé- 
culo XI, em pleno fastigio das 
Cruzadas, um calabrês de nome 
Bertoldo, fundou um mosteiro, 
Cujos religiosos foram chamados 
de carmelitas. Sob a proteção de 
S. Luiz, Rei, que os livrara dos 
sarraccnos, esses religiosos vieram 
para a Europa, onde, com o nome 
de Servos de Maria, muito se ex- 
pandiram, chegando ás Ilhas Bri- 
tânicas. Na Inglaterra, Simão 
Sock, homem do rara envergadu- 
ra, Incorporou-se á ordem nascen- 
te e se tornou seu superior ge- 
ral. A 16 de julho de 1291, S, Si- 
mão Stock, foi contemplado com 
uma aparição de Nossa Senhora. • 
Dessa aparição se originou o es- ' 
capulario' ou bentinho, como o i 
chama o povo. Seus portadores , 
não sofrerão as penas do inferno ; 
e os carmelitas, dos vários ramos : 
— sacerdotes, religiosas e irmãos ■ 

-terceiros (leigos) — que fielmente i 
observarem a regra, serão livres!: 
das penas do purgatório no pri- 
meiro sabado após sua morte. - 
Desde essa época a Ordem fio- : 
rcsce cm _numcro c santidade c • 
ás suas fiteiras pertenceram, de 
par com reis o Papas, Santa Te- 
resa de Jesus e Santa Tcresinha. 

No Brasil, ainda no século da 
descoberta, os carmelitas estavam 
onde chegassem os colonos. Fo- 
ram os primeiros religiosos a esta- 
belecer-se cm São Paulo, logo de- 
pois dos jesuítas. E logo mais cm 
Jtu, Santos, Mogi das Cruzes e 
Taubaté. 

E' fácil de ver-so como a devo- 
ção originada nessas cidades-matri- 
zes se incorporou fundamento aos 
habites dos bandeirantes, parti- 
cularmente na fase do bandeiris- 
mo de mineiração. Daí o esplen- 
dor do cuito e das ordens do Car- 
mo nas cidades antigas de Minas, 
a partir de Ouro Preto, bem como 
o grande numero de localidades 
c acidentes geográficos ligados a 
esse^ toponimo eminentemente 
mariano. Ribeirão do Carmo, Car- 
mo de Minas, Carmopoiis etc., são 
exemplos significativos, que podc-, 
mos trazer para.as tíenominaçõesi 
do ruas, como, nesta cidade, a 
rua c a ladeira do Carmo. 

Os bandeirantes, do regra ru- 
des pecadores, nunca se esque- 
ciam em seus testamentos de In- 
vocar a Virgem do Carmo. Comu- 
mente desciam á ultima morada 
envoltos no habito de carmelitas 
terceiros, certamente perdoados 
de suas muitas tropciias e muitos 
pccauos. . ■■■■o 

As igrejas do Carmo, como as 
, do S. Francisco, vêem-se sempre 

aos pares: as dos frades propria- 
mente ditas e as das Ordens Ter- 
ceiras, não raro, nos antigos tem- 
pos,-verdadeiras entidades da no- 
breza, reunindo a melhor gente da 
terra. Em São Paulo, no topo da 
antiga, Ladeira-do Carmo, incor-" 
porada hoje á av. Rangel Pesta- 
na, preservou-se das exigências do 
progresso a igreja da Vcneravel 
Ordem Terceira do Carmo. Entre- 
tanto, a igreja dos carmelitas teve 
de mudar-se para a rua Martinia- 
no de Carvalho, onde o gosto pe- 
las tradições ergueu a basílica em 
estilo colonial de que a cidade 
se orgulha e ps noivos tanto pre- 
ferem. . , 

Se recordarmos ainda que Nos4 
sa Senhora do Carmo é padroeira' 
da cidade de Mariana: segunda 
padroeira da cidade do Recife; 
padroeira das catedrais do Rio de: 
Janeiro e Santo André; padroeira 
das dioceses. de Campanha, Jabo- 
ticabal e Paracatu, teremos então 
presente o sentido nacional de 
seu culto. 

H.D. 

Ifi ' DE JULHO ' ( 
XOSSA senhoua no cakmelo. 

:A' Missa (Gaudeámus). — A Missa 
è formada cm parte de textos ti- 
rados do Comum (Evangelho) c cm 
p».rte -de textos próprios. Começa- 
mos por um cântico de ale&ria, 
celebrando a festa dc Maria; os 
próprios Anjos participam dessa 
alegria do céu. flntr.). A Igreja 
entoa ao -mesmo tempo o cànlict» 
nupeia], o. salino. 44. A entrada do 
Sacerdote ricamente paramentado, ; 
representa p cortejo nupcial da 
celeste esposa'.''"(Esse Intróito repe- 
tido muitas vezes no ciclo lltúrgico 
provem da liturgia grega». Na Lei- 
tura Maria nos faz ouvir seus ensi- 
namentos e nos repete sua missão 
protetora: "Eu sou a Mãe do be- 
lo amor, do. temor, da ciência C) 
da santa esperança... iVnde ai 
mim, vós que me desejais e saciai-' 
vos em meus frutos. O Evangelho 
encerra a passagem bem conhecida 
das Missas Mariais em que Jesus 
proclama, sua .Mãe bem aventura- 
da ' assim como bem-aventurados- 
igualmente aqueles que .ouvem a 
palavra de Deus e a praticam. Ex- 
cepcionalment,. . o Ofertorio e a 
Comunhão são duas preces à Santís- 
sima Virgem compostas pela Igre- 
ja. O Ofertorio cm particular é 
uma verdadeira prece de oblaçâo: 
Lembrai-vos ó iVrgem Mãe. de in- 
terceder por nós junto de Deus..." 
Aqueles que possuem um Pequeno 
Oficio da Santa Virgem podem ho- 
je recitá-lo em união com a Igrc- 

í O Monte Carmelo ergue-se 
tobre um promontorio rochoso 
que separa o Mediterrâneo da 
Baía do Acre, na Palestina, ao 
íqual o Velho Testamento se re- 
fere sob o titulo de Karmel. 
Em arabe tem o: nomo de 
-"ICurmul" e é mais conhecido 
como "lebel liar Elias" que 
o.uer dizer Montanhas de Santo 
Elias. Nessa montanha len- 
dária e sagrada, encontram-Ec 
numerosas grutas naturais, ou 
cavadas nos seus flancos, que 
foram já em tempos bibücos 
habitações de crcmltas, ceno- 
bitas e profetas, entro as quais 
está a que residiu o grande 
profeta. Santo Elias, porque os 
cristãos a proclamam "Escola 
dos Profetas" e os muçulma- 
nos "Gruta dos Filhos dos Pro- 
fetas". E é fato averiguado 
que ali residiram os profetas 
Santo Elias e Santo Eliseu, quo 
mantinham verdadeira escola 
de profetas. Esto local foi tes- 
temunha, de fatos de grande 
relevo para a historia religio- 
sa, quer antes quer depois dé 
Jesus Cristo. Dali^fez Elias . 
descer o fogo do céu para pro- ■ 
var aos quatrocentos profetas 
do Baal a verdade das tradições 
mosaicas. Dali também viu 
;ele a nuvem misteriosa que se' 
erguera luminosa, do mar e se 
diluirá em chuva tenue e fe- 
cundadora súbita, assolada por 
três anos de seca. Esta nu- 
vem os cristãos a tomaram co-' 

: mo um símbolo da Virgem Mãe, 
de cujo seio descera sobre a 
terra arida de amor as tor- 
rentes íecundantes da graça .a 
da misericórdia divina que 
transformaram a face da ter- 
ra, todas reunidas na persona- 
lidade divina do Messias Re- 
dentor. 

Lugar de tradicionais roma- 
rlaa dos Xsraelistas, é corrente 
quo a própria Virgem ali, tam- 
bém esttvera cm peregrinação 
piedosa, com Jesus Menino. 
Por tudo isto foi que ali os 
primeiros cristãos erigiram 
também a primeira capela vo- 
tlva, em honra da Mão do 
Deus, pelo qua se chamou en- 
tão a da Virgem Mão do Car- 
melo. 

Foi iresso local que se reu- 
niram cs primeiros cristãos em 
cosaunldado cellgialr. embora 
sem regra regular, sob a .pro- 

tenção da Virgem Maria e qu 
eram conhecidos pelo nome d-' 
Carmelitas. Correndo os sé- 
culos, os fieis cristãos tiveram ' 
sempre o Monte Carmelo come 
ponto buscado para peregrina- 
ções em honra de .Maria San- 
tíssima. Mais tarde foi ins- 
tituiria na igreja a festa solene 
da Virgem do Carmo, hoje cele- 

brada com o duplo titulo dc 
festa da Senhora do Montt 
Carmelo e do Santo Escapu- 
lario. . . ■ 

Em 1251, São Simão Stoc- 
kel, piedoso monge, carmeli- 

tano descalço, grande reforma- 
dor das ordens do Carmo, in- 
vocando a proteção da Virgem. 
Maria sobre as comunidade?, 
que cultuavam o seu nomo c 
que eram centros de grande 
piedade c devoção para com 
ela, a Virgem se lhe mostrou 
sorridente e amorosa, e con- 
flou-lhe o Santo Escapulario. 

Disse-lhe da sua eterna o 
permanente assistência, neste 
mundo e, sobretudo, na hora 
da morte, para com, és que 
trouxessem o Escapulario con- 
sigo o perseverante na fé, no 
amor e na confiança na sua in- 
tercessão junto da misericórdia 
divina, pelo que não morre- 
riam impemíemes e seriam sal- 
vos e teriam ingresso na gloria 
do céu. ■ — 
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(Denominação dada pelo Decreto nfi 6686, de 18 de 

setembro de 1981, à Rua 64 (item LIX) do Uonjuii 

to Habitacional "Padre Ancliietaw , com início na 

rua Nossa Senhora das Dores, antiga Rua 71 e tlr 

mino na divisa do loteamento)* 


